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VANTAGENS E DESVANTAGENS DAS EMPRESAS DE PANAMBI E CONDOR POR PARTICIPAREM DO ARRANJO PRODUTIVO LOCAL PÓS-COLHEITA 
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Enedina Maria Teixeira da Silva((
Resumo
Este estudo tem como objetivo conhecer as vantagens e desvantagens das empresas de Panambi e Condor que estão inseridas no arranjo produtivo local pós-colheita metalmecânico, com o intuito de realizar um diagnóstico disponibilizando os resultados a quem puder auxiliar no trabalho de saneamento das desvantagens e reforçar as vantagens contribuindo com o desenvolvimento do setor, e com o estreitamento da relação das empresas e associações colaboradoras. Portanto o trabalho irá auxiliar as empresas do APL pós-colheita Panambi e Condor, a progredir através do próprio arranjo, sanando as dificuldade e diferenças das empresas.
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INTRODUÇÃO


Os Arranjos Produtivos Locais (APL) são aglomerações de empresas localizadas em um mesmo território, que apresentam especialização produtiva e mantêm algum vinculo de articulação, interação, cooperação e aprendizagem entre si e com outros atores locais tais como governo, associações empresariais, instituições de crédito, ensino e pesquisa. O APL tem uma importância significativa, pois contribui muito para o desenvolvimento e o progresso das empresas pertencentes ao arranjo e também para a cidade, onde está instalado. 
O APL metal mecânico pós-colheita Panambi Condor, possui um planejamento estratégico que contempla a implementação de uma central de compras, de um centro de inovação tecnológica e de empreendedorismo, de uma agência de desenvolvimento e de programas de treinamento e capacitação profissional, a criação de um grupo de apoio político empresarial, a definição de uma estratégia de marketing e o desenvolvimento de ações ambientais.


O APL é formado por dois municípios do Noroeste Colonial do Rio Grande do Sul, a cerca de 400 quilômetros da capital gaúcha, que juntas não chegam a somar 50.000 habitantes, mas formam a maior concentração industrial voltada para equipamentos de secagem, armazenamento e transporte de grãos do país. Eles têm em comum a origem germânica e o espírito empreendedor, que faz de cada emprego industrial o embrião de um novo negócio.


Panambi e Condor possuem juntas, uma média de 625 empresas, sendo elas micro, médias e pequenas, algumas com até mais de 2000 funcionários e outras menores com 5 funcionários.

Neste contexto o presente trabalho tem como objetivo: Analisar as vantagens e desvantagens, das empresas estarem inseridas no Arranjo Produtivo Local Metalmecânico Pós-Colheita Panambi Condor. Seus objetivos específicos são:
- Identificar o porte das empresas do APL;


- Apresentar ao meio acadêmico a forma associativa que é o APL;


- Identificar as vantagens das empresas estarem inseridas no APL;


- Identificar as desvantagens das empresas de estarem inseridas no APL;


Ao identificar o APL, percebeu-se que havia diferenças dentro do próprio arranjo, iniciando-se então um nova metodologia de trabalho, para melhorar o desenvolvimento e até mesmo a lucratividade das empresas. Procura-se aproximar mais as empresas dos órgãos que trabalham para o sucesso do arranjo, entre eles a ACI Panambi, ACI  Condor e o Sebrae Panambi.
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FUNDAMENTAÇÃO TEORICA

2.1 Arranjo Produtivo Local


Segundo o SEBRAE (2007), os arranjos produtivos são aglomerações de empresas localizadas em um mesmo território, que apresentam especialização produtiva e mantêm algum vínculo de articulação, interação, cooperação e aprendizagem entre si e com outros atores locais tais como governo, associações empresariais, instituições de crédito, ensino e pesquisa.


Um Arranjo Produtivo Local é caracterizado pela existência da aglomeração de um número significativo de empresas que atuam em torno de uma atividade produtiva principal. Para isso, é preciso considerar a dinâmica do território em que essas empresas estão inseridas, tendo em vista o número de postos de trabalho, faturamento, mercado, potencial de crescimento, diversificação, entre outros aspectos. (SEBRAE, 2007).


O referencial metodológico proposto para identificar, desenvolver e fortalecer  os APLs,  possui um caráter flexível, aberto e adaptável, visando contemplar a multiplicidade e a complexidade das realidades locais.


A metodologia considera três dimensões para análise competitiva de um APL, de maneira a formular estratégias de atuação e definir ações. As dimensões empresariais, estruturais e sistêmicas são: fatores relacionados ao custo, capacidade produtiva estratégica de mercado, gestão administrativa, qualidade dos recursos humanos etc; e dimensão estrutural com fatores relacionados ao mercado e à tecnologia, concorrência, interatividade e conectividade das empresas do setor, interatividade com outros APLs etc. E em fim a dimensão sistêmica com fatores macroeconômicos nacionais e internacionais, desenvolvimento na área financeira, de pesquisa, infra-estrutura, política-institucional entre outras. (SEBRAE,2007)
2.3 As Etapas para a Formação de um APL



O Sebrae trabalha com etapas, para determinar a formação de um arranjo produtivo local. A primeira etapa é identificar e selecionar os APLs, na qual o Sebrae decide onde vai atuar, e seleciona, no mínimo 20 empresas vinculadas a uma mesma especialização produtiva, com pelo menos 100 pessoas atuando diretamente nesses estabelecimentos. Outros elementos importantes para a caracterização do Arranjo Produtivo Local são a capacidade das empresas de contribuição para o aumento das exportações, o potencial para geração de emprego e renda, a aceitação do produto no mercado e o poder de resposta (SEBRAE, 2007).


A segunda etapa é o fortalecimento da dinâmica dos APLs e conhecimento do ambiente competitivo, onde o foco principal é estimular a compreensão do que é o Arranjo Produtivo Local, além da motivação, comprometimento e cooperação dos elementos integrantes, com o objetivo de se estabelecer parcerias, para a administração do APL, identidade territorial etc. Será feita também a coleta de dados e informações para compor o Diagnóstico de Competitividade do Arranjo Produtivo Local, levando-se em consideração as três dimensões da competitividade: empresarial, estrutural e sistêmica. Os dados levantados serão utilizados como base de comparação com avaliações futuras do desempenho do arranjo.


A terceira etapa trata da elaboração do plano de desenvolvimento, sendo o objetivo, definir os principais elementos estratégicos, como a elaboração de um projeto e o estabelecimento de pactos territoriais sobre as ações produtivas. O plano de desenvolvimento resultante deverá conter ações de curto, médio e longo prazo. A responsabilidade da execução de cada ação deve ser definida pelos próprios participantes do arranjo, com base no interesse e competência dos elementos envolvidos. A etapa se conclui com a implementação de um projeto piloto, que atue na dimensão empresarial, com eixo no mercado e produção, visando o atingimento de resultados no curto prazo.


A quarta e última etapa trata da gestão, desenvolvimento e avaliação, que tem por objetivo principal garantir que as iniciativas do plano de desenvolvimento sejam sustentáveis, através de sistema de informações,  plano de comunicação, monitoramento da implementação das ações de curto, médio e longo prazo e verificação dos resultados alcançados e impactos nos Arranjos Produtivos Locais.


O sistema de informações é permanentemente alimentado por dados levantados nos territórios dos APLs sobre emprego, faturamento, exportação, valor agregado etc. Permitindo comparação do desempenho das empresas do arranjo produtivo com seus concorrentes nos mercados nacional e internacional.


O plano de comunicação deverá democratizar o processo de desenvolvimento e dar sustentabilidade às mudanças em andamento, através da disponibilização das informações coletadas.


O monitoramento das ações vai permitir verificar o estágio de mudanças em que se encontra o arranjo produtivo. Ele é feito por meio de entrevistas com empresários e instituições, obtendo informações sobre os resultados alcançados em relação às metas traçadas.

2.4 A Importância de estimular os APLs

Ao estimular processos locais de desenvolvimento, é preciso ter em mente que qualquer ação nesse sentido deve permitir a conexão do arranjo com os mercados, a sustentabilidade por meio de um padrão de organização que se mantenha ao longo do tempo, a promoção de um ambiente de inclusão de micro e pequenos negócios em um mercado com distribuição de riquezas, e a elevação do capital social por meio da promoção e a cooperação entre os atores do território (SEBRAE, 2007).

A sinergia de ações entre empresas e entidades da iniciativa privada, poder público e instituições de ensino têm metas ambiciosas, traçadas com base no potencial produtivo da microrregião e na realidade do mercado em que se insere o APL (SEBRAE, 2007).

Além disso, é preciso observar a democratização do acesso aos bens públicos como educação e saúde, a preservação do ambiente, a valorização do patrimônio histórico e cultural, o protagonismo local, a integração com outros atores, a mobilização de recursos públicos e privados aportados por agentes do próprio arranjo, e a atração de recursos públicos ou privados complementares aos aportados pelos atores locais. SEBRAE, 2007.
A visão que sustenta as ações é a de que desenvolvimento não é sinônimo de crescimento econômico. O Brasil precisa responder ao seu maior desafio, que é o de aprofundar a democracia e erradicar a pobreza, combinando crescimento econômico com redução da desigualdade. A manutenção da estabilidade macroeconômica é condição necessária, mas não suficiente, para que essas transformações possam se dar. 
É preciso ir além, evitando reeditar modelos do passado, nos quais desenvolvimento se reduziu ao crescimento da acumulação e concentração do capital – em detrimento do bem-estar do conjunto da população, do equilíbrio das contas externas, do poder de compra da moeda, do meio ambiente e da própria democracia.
 Não adianta, pois, investir no desenvolvimento de iniciativas empresariais sem levar em conta outros pressupostos do desenvolvimento, tais como:

- o capital humano (os conhecimentos, habilidades e competências da população local, as condições e a qualidade de vida);

- o capital social (os níveis de confiança, cooperação, reciprocidade, organização social e empoderamento da população local);

- a governança (a capacidade gerencial do governo e os níveis de participação e controle social); e,

-o uso sustentável do capital natural.

Empresas dinâmicas e eficientes terão mais chances de florescer sustentavelmente quando as condições sociais, culturais, ambientais, físico-territoriais e político-institucionais forem adequadas. A atuação do Sebrae, portanto, só tem sentido dentro de processos de desenvolvimento integrados e compartilhados com redes locais (empresariais, sociais e institucionais), onde essas condições sejam levadas em conta da mesma forma que a dimensão econômica (SEBRAE, 2007).
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METODOLOGIA
Foi realizada uma pesquisa de campo, que se deteve na observação do contexto do APL no qual é detectado um fato social, a concentração industrial possibilitando a formação do complexo, que a princípio passa a ser examinado e analisado
3.1 Metodologia da Pesquisa

A pesquisa foi realizada com base no método do “Estudo de Caso”, pois é caracterizado por ser um método intensivo, leva em consideração, a compreensão, como um todo, do assunto investigado. A pesquisa realizada com o arranjo produtivo local pós-colheita Panambi e Condor, inicializou-se com a coleta de dados através de um questionário, que foi tabulado chegando assim a uma conclusão verídica do que está ocorrendo com o APL na região.

Foi utilizado o método indutivo, sendo que, ele parte do geral para o específico e depende de uma análise para chegar a uma conclusão verídica e oferece uma probabilidade.

Para a elaboração do referencial teórico, utilizou-se da pesquisa bibliográfica, que procura explica o fato através de referencias teóricas já publicadas. Nesse caso, das notas colocadas no site do Sebrae, sobre os APLs que estão em funcionamento e trabalham com êxito, e os conceitos existentes de APL formulados pelo Sebrae.


E para elaboração do desenvolvimento foi utilizada a pesquisa de campo, pois consiste na observação dos fatos tal como ocorrem espontaneamente, na coleta de dados e no registro de variáveis presumivelmente para posteriores análises.

ANÁLISE E INTEPRETAÇÃO DOS DADOS DA PESQUISA 

Dois municípios do Noroeste Colonial do Rio Grande do Sul, a cerca de 400 quilômetros da capital gaúcha, que juntas não chegam a somar 50.000 habitantes formam a maior concentração industrial voltada para equipamentos de secagem, armazenamento e transporte de grãos do país. Eles têm em comum a origem germânica e o espírito empreendedor, que faz de cada emprego industrial o embrião de um novo negócio. 


A vocação empreendedora se soma a outra característica local, que é a cooperação, uma grande facilitadora do processo de constituição do Arranjo Produtivo Local. Em 2003 a economia de Panambi cresceu 34%, três vezes mais do que a China, isso ocorreu antes da crise da safra em 2005, desde lá Panambi e Condor tiveram uma significativa redução no seu desenvolvimento, o que explica o fechamento de algumas empresas. 


O arranjo produtivo local metalmecânico pós-colheita Panambi-Condor, tem como parceiros do desenvolvimento a Associação Comercial e Industrial de Panambi (ACI), Colégio Evangélico Panambi (CEP), Prefeitura de Panambi, Prefeitura de Condor, Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas no RS (SEBRAE/RS) e Serviço Nacional de Aprendizagem (SENAI/RS). 


No planejamento estratégico do APL metal mecânico pós-colheita Panambi-Condor, é previsto a criação de uma central de compras, de um centro de inovação tecnológica e de empreendedorismo, de uma agência de desenvolvimento e de programas de treinamento e capacitação profissional, a criação de um grupo de apoio político empresarial, a definição de uma estratégia de marketing e o desenvolvimento de ações ambientais.

Para a realização deste estudo, foram realizadas visitas a coleta de dados através de um instrumento de pesquisa, para um total de 37 empresas cadastradas no APL. Destas foram entrevistadas 24, pois 4 foram vendidas e passaram a não atuar no APL, 5 se encontram fechadas, e 4 não se disponibilizaram a participar da pesquisa.

3.1 O processo produtivo das empresas entrevistadas


É um dos segmentos de maior importância dentro de uma empresa Metal mecânico, pois tem relação direta com a forma que a empresa trabalha. Foi constatado que 28% das empresas trabalham com produção seriada, 47% possui um processo produtivo através de fabricação sobre encomenda, 20% trabalham com montagem e manutenção, e 5% trabalham com prestação de serviços, entre eles soldas em gerais, consertos de equipamentos, entre outros.
[image: image21.wmf]16%

17%

26%

21%

20%

1° Grau Incompleto

1° Grau Completo

2° Grau

Curso Superior

Curso Técnico


Gráfico 01 - Estrutura da empresa segundo o processo produtivo
4.2 Porte das empresas do arranjo produtivo local


Para identificar o porte da empresa, foi considerado o número de empregados, uma empresa com até 19 funcionários foi considerada uma microempresa, de 20 a 99 funcionários, empresa pequena e as que tinham mais de 100 e menos de 499 funcionários, uma empresa média.
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Gráfico 02 – Porte das empresas do APL

4.3 Perfil da Mão-de-obra contratada nas empresas do APL
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Verifica-se que uma das exigências para contratação é possuir o 2° grau completo, mas isso se destaca mais nas empresas de pequeno e médio porte, chegando a 26%, e 21% e 20% para os cursos superiores e técnicos respectivamente, e estes são contratados para o setor administrativo. Para os setores de produção são contratadas pessoas com 1° grau completo e incompleto, alcançando um índice de 16% e 17% sendo que,  nesta atividades encontram-se os operadores de máquinas.  
Gráfico 03 – Perfil da mão-de-obra do APL


4.4 Aquisição de Matéria-prima pelas empresas do APL


Foi lançado pelo APL Panambi e Condor em 2005 uma central de compras, que viria a beneficiar todos os integrantes do arranjo produtivo, mas devido a crises em safras, a produção das empresas decaiu muito, prejudicando até mesmo a central de compras. Isso explica o porquê do percentual de 100% nas compras individuas.

Tabela 01 – Método de aquisição de matéria-prima

	DESCRIÇÃO
	FREQUENCIA
	%

	Através do APL
	0
	0

	Individualmente
	24
	100

	Ambas as Alternativas
	0
	0

	Total
	24
	100


4.5 As Vantagens de Adquirir Matéria-prima através do APL


Apenas 4% consideram vantajosos, o preço oferecido pela central de compras, bem como consideram ter maiores condições de financiamento. Mas a grande maioria, 92%, diz não comprar a matéria-prima através do APL.

Tabela 02 – Vantagens de adquirir matéria-prima através do APL

	DESCRIÇÃO
	FREQUENCIA
	%

	Preços Menores
	1
	4

	Maiores Condições de Financiamentos
	1
	4

	Não há Vantagens
	0
	0

	Não Adquire Através do APL
	22
	92

	Total
	24
	100


4.6 Origem da Matéria-prima utilizada na produção


Para aquisição de matéria-prima, os atores do APL Panambi e Condor geralmente precisam recorrer a outros estados, conforme o dado de 39%, as compras no estado chegam a 37%. Já os índices da região e do município são relativamente baixos, entre 8% e 12%, mostrando a dificuldade que o setor tem no que diz respeito a produção, pois adquirir matéria-prima em mercados mais longes representam custos maiores. Dentro do esperado, as importações são bem pequenas, apenas 4%, e essas ocorrem de maneira indireta.
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Gráfico 04 – Origem da matéria-prima utilizada no APL

4.7 Recursos para investimentos das empresas do APL


A porcentagem de recursos próprios foi a mais considerável, com 52% isso porque as empresas preferem evitar as altas taxas de juro impostas pelos bancos, sendo que, muitas vezes deixam de fazer investimentos por não terem recursos disponíveis. A aquisição de recursos pelo APL e pelo governo apresentaram um percentual pequeno  5%, 3% respectivamente. Alguns empresários, não têm conhecimento de como conseguir recursos, para investimento o que demonstra a carência de informação, por parte dos órgãos responsáveis. A segunda preferência das empresas, apesar das taxas de juros, ainda é o banco. 
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Gráfico 05  - Origem dos recursos para investimento
4.8 Aquisição de Financiamento das empresas do APL


O financiamento é visto pelos empresários de Panambi e Condor, como a única saída para investimentos mais altos, como compra de maquinário, aumento da planta da empresa, inserção de projetos, entre outros. Mas, apesar de ser considerado a única saída, as taxas de juros, são altas e não existe incentivo do município e das associações conveniadas ao arranjo produtivo local.


A alternativa de financiamento de médio prazo chegou a 43% da preferência dos empresários, e 35% a de curto prazo. E apesar dos empresários alegarem que a empresa não tem condição de pagar uma máquina de valor relativamente alto, no curto e médio prazo, a alternativa menos citada foi a de longo prazo, com 22%.
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Gráfico 06   - Prazo de financiamentos concedidos a empresas do APL

4.9 Financiamentos através do arranjo produtivo local


Os financiamentos a médio e longo prazo chegaram à mesma perspectiva, 27%, e os financiamentos em curto prazo 8%.


O que mais surpreende é que a maioria, 38%, afirmam não ter esse tipo de financiamento disponível pelo arranjo produtivo local Panambi-Condor, ou não têm conhecimento desse financiamento e que nunca tiveram nem um tipo de apoio neste sentido.
Tabela 03 - Prazo de financiamento concedidos através do APL

	DESCRIÇÃO
	FREQUENCIA
	%

	Curto prazo
	2
	8

	Médio prazo
	7
	27

	Longo prazo
	7
	27

	Outras
	10
	38

	Total
	26
	100



4.10 Comercialização da produção das empresas do APL


Na comercialização da produção, não há nenhuma surpresa, com percentual de 52% a produção é vendida no estado e para outros estados, 38% na região e no município e 10% é exportada.
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Gráfico 07   - Mercado de comercialização da produção das empresas do APL
4.11 Vendas em conjunto entre as empresas do APL
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Até o momento o projeto da central de vendas não foi posto em prática, mas, 15% dos empresários acreditam que a lucratividade vai ser superior com a implementação da central de vendas e 4% acreditam que vai ser inferior. A grande maioria, 43%, acredita que a lucratividade das vendas vão permanecer iguais, mesmo com a implementação da central de vendas.

Gráfico 08  - Resultado das vendas em conjunto entre as empresas do APL
4.12 Relacionamento entre as empresas pertencentes ao APL
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O relacionamento entre os atores do arranjo produtivo local se dá de forma desordenada, se considerar o fato de estarem organizados em um arranjo, pois a maioria com 27%, se considera concorrente e não parceiro. Já na relação cliente e concorrente o percentual foi os mesmo 25%. Os 17% relacionados à ação de marketing, se referem a folder e panfletos confeccionados pelo Sebrae em 2004 para todas as empresas do arranjo produtivo local Panambi-Condor. Se tratando dos 6% das parcerias, a relação foi dada quanto a apoios as empresas de produção com estrutura semelhante. O percentual permaneceu zerado nas compras de matéria-prima e vendas de produtos, porque a central de compras e a central de vendas, não está em funcionamento.

Gráfico 09  - Relacionamento entre as empresas do APL

4.13 Rendimento da Empresa Após a Implementação do APL


A maior parte dos empresários, com 50% acredita que o rendimento tenha permanecido o mesmo após a implementação do arranjo produtivo local (APL) pós-colheita metalmecânico Panambi Condor. Mas também com uma porcentagem considerável de 42%, há os que acreditam que o rendimento da sua empresa tenha aumentado, e uma porcentagem pouco significativa de 8%, acredita que o rendimento da empresa tenha decaído após a implementação do APL.
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Gráfico 10    - Grau de rendimento da empresa após a implementação do APL

4.14 As inovações que ocorreram nas empresas após a implementação do APL


A maior porcentagem encontrada é de 24%, no item produtos, que apesar de ser a maior não é considerada significativa, pois todas as porcentagens foram relativamente pequenas. Processo produtivo e mercado de vendas dos produtos tiveram 15% de aceitação enquanto, implementação de maquinários e aumento da plantada da empresa tiveram 9%. Já as inovações em relação ao aumento da mão-de-obra e o aumento do quadro técnico, foram apenas 5% após a implementação do arranjo produtivo local pós-colheita metalmecânico Panambi Condor. A maior surpresa foi os 20% de inovações na alternativa outros, onde os empresários defendiam o fato de que as inovações não foram maiores porque a seca dos dois últimos anos não permitiu, e alguns ainda complementaram que as inovações não ocorreram necessariamente com a implementação do APL. 
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Gráfico 11    - Inovações que ocorreram nas empresas após a implementação do APL
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5. CONSIDERAÇÕES

Os objetivos foram alcançados, pois foi localizou-se algumas desvantagens das empresas em relação ao Arranjo Produtivo Local Pós-colheita Metalmecânico Panambi Condor, já que muitas delas não possuem vínculos diretos com os parceiros do desenvolvimento, o grupo de entidades responsáveis pelo APL, as empresas não interagem em conjunto para o desenvolvimento, como é a proposta do arranjo. Muitas dessas empresas se consideram concorrentes e não aliadas em busca de um mesmo objetivo.


A proposta de vendas e compras em conjunto, nunca saiu do papel, até foi montada uma central de compras, mas logo foi desativada, se tivesse em funcionamento seria bem mais viável a compra de matéria-prima pelas empresas do arranjo.


Não se pode atribuir todos os problemas ao arranjo produtivo local, pois se levarmos em consideração o fato de ter iniciado em 2004, ano em que teve duas secas consecutivas, e que o setor metalmecânico dependem se não totalmente, parcialmente da agricultura, percebeu-se que o fechamento e a crise de algumas empresas não é mera coincidência, mas sim fato coincidente com a seca.


O arranjo tem suas vantagens, pois sempre há cursos em andamento para qualificação da mão-de-obra da empresa e assessoria para os empresários adquirirem mais conhecimentos e melhor administrarem suas empresas. Também há disponibilidade de financiamentos para compra de maquinários, concedidos pelo Sebrae através do APL.

Percebeu-se que as empresas de Panambi e Condor, inseridas ao APL são de tamanhos bem variados, pois há empresas de microporte com 4 funcionários, e tem empresas de médio porte com 150 funcionários.
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